
O Presidente Julio Sangulnetti discursa na ONU 
	

Alan Garcia, do Peru, encontra o Secretario americano George Shuftz durante café da manha em Nova York. 
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4,  • NOVA YORK — Os Estados Uni- 
dos estão dispostos a iniciar um diá-
lógo político sobre a divida externa 
com os países latino-americanos. A 
rpudança de posição do Governo Ro-
nald Reagan, cedendo à insistência 
do Grupo de Cartagena, que lançou a 
idéia há um ano, foi comunicada on-
tem pelo Secretário de Estado ame-
rlcano, George Shultz, em reuniões 
separadas com os Presidentes José 
Sarney, Alan Garcia, do Peru, e Jú-
lio Sanguinetti, do Uruguai. 

Logo depois do encontro, Sarney 
i',euniu-se com o Chanceler Olavo Se-
túbal; o Ministro-Chefe da Casa Mi-
litar, Bayma Denys; e o Assessor 
Kspecial Rubens Ricupero, para 
avaliar a nova posição de Washing-
tkm, informou um membro da comi-
tiva presidencial. 

Na opinião da fonte brasileira, a 
proposta de Shultz foi o primeiro re-
sultado prático do discurso de Sar-
ney na abertura da Assembléia Ge-
ral da Organização das Nações Uni-
das (ONU), anteontem. O Presiden-
te ,  advertiu os países industrializa-
dos sobre a possibilidade de uma 

E' convulsão social nas nações devedo-
ras, caso os credores não aceitas- 

sem discutir o assunto sob o ponto de 
vista político. Na avaliação da comi-
tiva brasileira, a reunião com o Se-
cretário de Estado americano, em-
bora previamente mareada, passou 
a ser o segundo ponto mais impor-
tante da viagem de Sarney a Nova 
York. 

Essa versão difere, entretanto, da 
informação oficial dada pelo Embai-
xador Rubens Ricupero, que não ad-
mitiu qualquer avanço na posição 
dos Estados Unidos. Segundo ele, 
tanto na carta que fez chegar ao Pre-
sidente brasileiro, ontem de manhã, 
quanto ha sua conversa, disse ape-
nas que Washington reconhece a im-
portância do problema e dos argu-
mentos usados por Sarney em seu 
discurso. 

Fontes de Governos latino-
americanos acreditam que a discus-
são política será realizada fora dos 
organismos financeiros multilate-
rais, como o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) e o Banco Mundial 
(Bird), em data ainda a ser marca-
da. O encontro, entre Chanceleres ou 
ministros da área econômica, deve-
rá contar com a participação de eu-
ropeus e japoneses. Espera-se que a 
Grã Bretanha e a Alemanha Ociden-
tal, até agora relutantes, aceitem 
negociar, aderindo à posição ameri-
cana. 


